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O objetivo neste estudo foi verificar a contração de polimerização e a densidade de ligações 
cruzadas de dois compósitos, um convencional (Filtek Z350), e outro de baixa contração (Filtek 
P90), ambos na cor A2, usando diferentes métodos de fotoativacao. Para a análise da 
contração de polimerização os compósitos foram inseridos em matrizes metálicas e 
fotoativados por luz contínua de alta irradiância; Luz contínua de baixa irradiância; Soft start ou 
Pulse delay. As amostras foram examinadas em M.E.V. em baixo vácuo e a fenda entre o 
compósito e a matriz analisada no software Image Tool 2.0. A densidade de ligações cruzadas 
foi verificada pelo método de amolecimento em solvente. A dureza dos compósitos foi 
verificada inicialmente e após a imersão em etanol 100%. A densidade de ligações cruzadas foi 
obtida pela diferença entre a dureza final e inicial. Os resultados mostraram que não houve 
diferença significativa entre a densidade de ligações cruzadas dos compósitos, nem entre os 
métodos de fotoativação (p>0,05). Para contração de polimerização, não houve diferença 
significativa entre os métodos de fotoativação. Entretanto, foi verificado que o compósito Filtek 
Z350 apresentou contração de polimerização maior (p<0,05) que o Filtek P90. Pode ser 
concluído que o método de fotoativação não influenciou a contração de polimerização e a 
densidade de ligação cruzada dos compósitos.  
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